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8Organizar encontros dissidência9

s díspares, compondo com as sensações e com os processos em curso, operando com a 8ética da 
experimentação9. A cartografia é um modo de 

experimental que compreende que <[...] a vida passa 
entre as linhas= (Deleuze & Guattari, 2

Nessa 8cartografia9

ar a modos de existência que priorizam a vida. O 8argumento9

entra no escritório improvisado. O silêncio é interrompido por uma convocação. <Mãe, quero falar com você=. 

1 Protocolo do Comitê de Ética: 53794621.3.0000.5149 (UFMG).   



Cartografia para pesquisar currículos e infâncias em dissidências Page 3 of 12 

Acta Scientiarum. Education, v. 45, e65889, 2023

A mulher se vira. Há tensão por todos os lados. <Você ainda vai me amar se eu for um menino?=, dispara a 
<Raio de sol, eu odeio tamarindo, se você virar um tamarindo eu ainda vou lhe amar, 

que dirás um menino bonito!=, responde a mulher. A criança coloca a mão no coração e continua: <é porque 
qui dentro eu sou um menino. Se você quiser me expulsar de casa...=.

o movimento da rua. Movimento que é cortado pela criança que chega. <Oh, mamãe! Eu quero ser uma 
menina. Sou uma menina. Não sou menino=, exclama a criança de 3 anos. A mulher se abaixa, olha para a 

ança e responde: <A mamãe pediu um menino a papai do céu, eu queria um menino, papai do céu mandou 
um menino pra mim=. A criança começa a chorar. Chora muito, ao mesmo tempo em que repete várias vezes: 
<Eu não consigo controlar a minha vida!=.

se do 8menino9 tímido, que quase não 

reprovando a família da criança, 8que permitiu que ele viesse como uma menina para a escola9. Uma das 

dos povos indígenas. <Nessas culturas, os meninos também 
se pintam=, explica. O menino fica feliz e, a partir desse dia, sempre vai até a professora para mostrar a cor de 

iria se matar, após descobrir que o menino pelo qual estava 8apaixonado9 tinha trocado mensagens e declarado 

chora muito e começa a gritar, dizendo que não sabe o que fez de errado para ter um filho gay. <Lá em casa 
aceitar isso=. A diretora explica que também é 

católica, mas que <Deus é amor e Jesus acolhia todas as pessoas como elas são=. A criança espera do lado de 

criança. Depois disso, vai buscar o menino. Ele pergunta em voz baixa e com os olhos lacrimejando: <Minha 
mãe está chorando por ter descoberto que eu sou gay?=. 

de 8viado9 pelos 

abre. Por ser lido como um 8menino afeminado9 por outras crianças, os comentários ofensivos ficam cada vez 
ducação Física, a criança é isolada pelos meninos e acolhida pelas meninas. <A 

gente não quer uma mulherzinha no time de futebol=, comenta um dos alunos. 
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<Mas,
nada?=.

<Esse protegida=

durante o recreio. A criança não 8se encaixa com as meninas9 e 8não é aceita pelos meninos9. Por isso, não tem 
lar explica à mãe que é 8imaturidade9, e orienta que a criança 8repita de 

ano9 para amadurecer e fazer 8amigas9 em sua sala. A criança, que está cada vez mais triste e isolada, começa 
a vomitar na hora de ir para a escola. Não aceita mais o 8nome feminino9
socialmente como 8coisa de menina9. A mãe, preocupada com a situação, decide esconder na mochila escolar 

a estava agindo com 8preconceito9 e tentando 8corrigir9 a performatividade de gênero da criança, 
considerada pela docente 8inadequada para uma menina9. 

8pansexual9. 
la 8a usar vestido9. Durante a conversa, explica que 

8está gostando de uma pessoa, uma menina9, abre o notebook que usa para estudar e dá 8uma aula9 para a mãe, 

grupos sobre 8crianças pan9, abreviação para pansexual. Na 

r), <[...] apesar de todos os poderes que 

8 9 8 9 8 9
de possibilidades=. 

Para cartografar territórios 8prenhes9

buscando o que se passa no 8meio9 dos corpos, das coisas e do pensamento. Encontrar é <[...] achar, é capturar, 
é roubar, mas não há método para achar, nada além de uma longa preparação= (Deleuze & Parnet, 1998, 

2 Sigla que significa Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais, Transgêneros, Queer, Intersexo, Assexuais e Pansexuais. O sinal +, na sigla, foi acrescentado para indicar 
as inúmeras possibilidades implicadas nas identidades sexuais e de gênero, nas performatividades corporais dissidentes e nos processos de trânsito que um corpo pode efetuar. 
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8criação de um corpo poroso9

se atravessar pelas forças e intensidades que circulam em um território. É necessário, também, <[...] 

nos ajude a encontrar um caminho para a invenção= (Paraíso, 2014, p. 42). Encontros que acontecem o tempo 

<Quem defende a criança ?= (Preciado, 2020, p. 69) é a pergunta feita por Preciado no título que abre 

boneca. Desde o 8tratamento psicológico9 que durou quatro anos, com o objetivo de 8curar a sua 
homossexualidade9, até as estratégias que precisou inventar, explorando 
considerada masculina, para burlar o suposto 8processo terapêutico9. Estratégias que possibilitaram a criação 

orientada a encaminhar a criança para uma 8terapia9 com o objetivo de 8reverter9 a sua 8homossexualidade9. 
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Mobilizados por essa linha traçada, 8 rganizamos encontros9

agenciar experiências que parecem completamente distantes. Afinal, um encontro, seja ele qual for, <[...] é 
talvez a mesma coisa que um devir ou núpcias. É do fundo dessa solidão que se pode fazer qualquer encontro= 

–
–

raciocínios, outras entradas e saídas, 8acontecem9

Afinal, <[...] a subjetividade do cartógr
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sensações= (Kastrup, 2015, p. 42). 
dissidências, 8

sensações9

consigo a 8bruta flor9

se de uma ressonância que implica um corpo a corpo puramente 8energético9. Por isso a sensação se 

para si um corpo 8outro9

o do 8menino9 que 

um território se passa <[...] toda uma vida molecular intensa [...]= (Deleuze & Gu

Compreendemos como 8afecto9 <[...] as afecções do corpo, pelas quais sua potência de agir é
diminuída, estimulada ou refreada e, ao mesmo tempo, as ideias dessas afecções= (Spinoza, 2017, p. 98). Nesse 
sentido, os seres são definidos <[...] pelo seu 8 9

ou matam= (Deleuze, 2002, p. 52, grifo do autor). Os afectos estão na ordem das relações e, por isso, para mapeá

<Tudo é apenas encontro no universo, bom ou mau encontro= (Deleuze & Parnet, 1998, p. 73). Partindo desse 

lo a 8sair do armário9 e ser acolhido por sua família. A aliança de vida 

Uma cartografia não opera com critérios transcendentes. Nesse sentido, 8não existe o Bem ou o Mal, mas 
há o 8bom9 e o 8mau99, que estão no plano de imanência a ser traçado. <O bom existe quando um corpo compõe 
diretamente a sua relação com o nosso, e, com toda ou com uma parte de sua potência, aumenta a nossa=. O 
mau, por sua vez, <[...] existe quando um corpo decompõe a relaç
nossas partes [...], como um veneno que decompõe o sangue= (Deleuze, 2002, p. 28). Na cartografia que 
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se às composições que se fazem 8entre9

aticado por sua professora, emitiu signos de acolhimento e 8hospitalidade9. 

Em uma cartografia que se faz exercitando e experimentando com o sensível, <[...] os fragmentos de sensações, 

pesquisar= (Lazzarotto & Carvalho, 2012, p. 24). Há, nesse exercício de composição, algo que transforma não 

seu lugar. A partir desse encontro, como canta Milton Nascimento, <[...] nada será como antes=

riar um 8estilo9

8torção9 na experiência narrativa, fazendo dela um uso 8menor9
demandou <[...] uma posição de estrangeiridade ao que habitualmente é dito [...]= (Passos & 

Partindo do pressuposto de que os <[.
contidos em uma vida e expressos em um estilo [...]= (Deleuze & Parnet, 1998, p. 11), foi importante inventar 

tografamos. Um 8
dissidente9, como as infâncias e os currículos que povoam esta investigação. Um estilo <[...] não é uma 

orquestração= (Deleuze & Parnet, 19 se de <[...] um agenciamento, um agenciamento de 
enunciação. Conseguir gaguejar em sua própria língua, é isso um estilo= (Deleuze & Parnet, 1998, p. 12). Em 

3 8Nada será como antes9 é o título de uma canção de Milton Nascimento, com participação de Lô Borges (Nascimento & Bastos, 1972).  
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processo, fomos atravessados por uma pergunta que reverberou em nosso fazer cartográfico: <[...] como 

que não têm esse direito, e devolver aos sons seu valor de luta contra o poder?= (Deleuze, 2013, p.
do, extraímos algumas 8operações metodológicas9

A primeira delas nomeamos como 8falar sem dar ordens9

curriculares e as pedagogias não são submetidas ao crivo do 8juízo de Deus9, isto é, ao tribunal regulador da 
transcendência. Afinal, <[...] o que há é o que existe e insiste na superfície dos acontecimentos e dos corpos. Não 

– –
da transcendência e da representação= (Santos, 2018, p. 134). 

imanência. A Ética, entendida como <[...] uma tipologia dos modos de existência imanentes, substitui a Moral, 
8

9 a o sistema de julgamento= (Deleuze, 2002, p. 29, grifo

a como 8falar em bando9 Um bando, uma matilha ou um rizoma <[...] não é feito de 

meio pelo qual ele cresce e transborda= (Deleuze & Guattari, 2011, p. 43

vozes, desejos e aspirações ecoam em cada linha desta cartografia. Não falamos 8pelas9
amílias, currículos e professoras(es). Falamos e narramos 8com9

lo na 8memória longa9 e na 

é uma antigenealogia. Nele, há somente <[...] uma 
memória curta ou uma antimemória= (Deleuze & Guattari, 2011, p. 43). 

8 geograficamente9. Para fazer isso, desterritorializamos o conceito de 8narrativa9

perspectiva da 8geofilosofia9, com a qual operamos, <[...] nada tem a ver com significar, mas com agrimensar, 
cartografar, mesmo que sejam regiões ainda por vir= (Deleuze & Guattari, 2011, p. 19). N

8memória longa9 –
–

metanarrativas arborescentes. Operamos, por sua vez, com a 8memória curta9 e rizomática dos 
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porque vazam o tempo todo, como <[...] riacho sem início nem fim, que rói suas duas margens e adquire 
velocidade no meio= (Deleuze & Guattari, 2011, p. 49). Desse modo, ao narrarmos a vida que experimentamos 

da experiência. Não desejamos, por exemplo, buscar a 8verdade do gênero9, a 8transexualidade original9 ou a 
8homossexualidade legítima9. Ao invés vez disso, encostamos os ouvidos, o coração e a pele na superfície do 

pressuposto de que <[...] as histórias não captam o corpo a que se referem. Mesmo a história deste corpo não 
arrável= (Butler, 2015, p. 54). Desse modo, até mesmo o <[...] relato que faço de mim mesma 

de mim do qual não posso dar um relato= (Butler, 2015,

produção de 8fragmentos narrativos9, de modo a apresentar, discutir e analisar as linhas de conexões entre as 

erar com a lógica da dissidência é <[…] 
não começar nem terminar= (

Os fragmentos narrativos que atravessam e constituem o mapa que traçamos foram registrados no 8diário 
das acontecências9, nome que criamos para o diário de campo da cartografia. Tal diário foi produzido como 

sofrimentos, dúvidas, angústias, lutas e demais 8acontecências9 plantadas há tempos no coração de crianças e 
adultos que povoam as geografias existenciais do território investigado. 8Acontecência9, a

Considerações finais 8ou9

mos este artigo falando de 8encontros9

últimas palavras que, comumente, são chamadas de considerações finais, é hora de falar de 8despedidas9
e Minas Gerais: <O trem que chega é o mesmo 

trem da partida. A hora do encontro é também despedida=.

<[...] nunca é o início ou o fim que são interessantes; o início e o fim são pontos. O interessante é o meio= 

Por isso, queremos fazer destas últimas palavras, um 8pequeno manifesto9

aprendizagens e das invenções que fizemos na composição com o campo. Queremos fazer dele um 8
menor9

4 Trecho extraído da canção 8Encontros e despedidas9, de Milton Nascimento (Nascimento & Brant, 1985).  
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8bons costumes9 nas metodologias de pesquisa. 

13. Cartografar 8sem medo de ser feliz9. Acreditando na vida, nos
encontros, no professorar da experimentação, na força da hospitalidade, no 8sim9 das crianças e nos recomeços 

Cornejo, G. (2011). La guerra declarada contra el niño afeminado: una autoetnografía 8queer9. 
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). Fazer do caos uma estrela dançarina no currículo: invenção política 8com9
8ideologia de gênero9. In M. A. Paraíso, & M. C. S. Caldeira (Orgs.), 


